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RESUMO  O núcleo de cerâmicas estudado, proveniente do sítio arqueológico Ria de Aveiro B – C, integra uma das maiores 
colecções de cerâmica comum portuguesa, encontradas em contextos subaquáticos. Inclui produções de fabrico regional, 
faiança e grés, com uma cronologia que se estende desde o século XV até ao século XVIII. A cerâmica comum é a mais repre-
sentada e forma um grupo muito homogéneo em termos de fabrico, oriundo de manufacturas locais, da região Aveiro/Ovar, 
onde existiram numerosas olarias. Também se encontram presentes exemplares de importação, provenientes de regiões do 
sul e do norte da Europa.
O estudo destes materiais contribui para o conhecimento das produções e do comércio de Aveiro, evidenciando o papel de 
destaque que esta região assumiu na expansão marítima portuguesa.

PALAVRAS-CHAVE  Aveiro/Ovar, Ria de Aveiro B-C, arqueologia subaquática, cerâmica

INTRODUÇÃO

1. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO

O sítio arqueológico subaquático Ria de Aveiro B-C lo-
caliza-se no cotovelo do Canal Principal com a Cale da 
Veia, junto ao Canal das Pirâmides, em Aveiro (fig. 1). 
Este sítio corresponde a uma área que é delimitada a 
leste, por uma perpendicular ao leito da Cala Maior, dis-
tante 300 metros do eixo do Canal Principal, e a oeste, 
no Canal Principal, por uma linha semelhante, que dista 
500 metros do eixo da Cala Maior (Alves, 1993, p. 1-18). 
Na sequência de trabalhos arqueológicos ali desenvolvi-
dos foi possível concluir que o canal apresenta, na quase 
totalidade da sua extensão, uma vasta colecção de cerâ-
micas de diversas épocas. Esta dispersão de espólio es-

MUITO MAIS DO QUE LIXO

tará relacionada com o efeito cumulativo das correntes 
de maré e com o revolvimento dos fundos ocorrido du-
rante as dragagens aqui efectuadas, na década de 1970. 
O conjunto estudado é composto por: peças recuperadas 
nas dragagens efectuadas na Ria, na década de 19701;
materiais recolhidos avulsamente por mergulhadores 

1. Na década de 1970, foram efectuadas dragagens com o objectivo 
de abrir o canal principal da Ria de Aveiro até à Lota, evitando que 
este canal, que separa a laguna do mar, se fechasse, permitindo 
assim, que se continuasse a utilizar o seu porto. Neste contexto, 
um conjunto que ascende a mais de uma centena de peças foi 
recuperado e depositado na Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 
onde permaneceu até ao ano de 2000. Posteriormente foi cedido pela 
referida instituição à Divisão de Arqueologia Náutica e Subaquática 
(DANS), do Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e 
Arqueológico, I.P., para ser efectuado o seu estudo (Alves, 1993).

A CERÂMICA DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO 
SUBAQUÁTICO RIA DE AVEIRO B-C 

1. Localização do sítio arqueológico Ria de Aveiro B-C.
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amadores, entre 1993 e 19942; e por peças recuperadas 
em intervenções arqueológicas realizadas em 20003.

2. ESTUDO DO ESPÓLIO

O conjunto de cerâmicas em estudo é composto, essen-
cialmente, por peças de cerâmica comum de uso quo-
tidiano (97,64 %), dividindo-se esta em loiça de mesa, 
loiça de cozinha e loiça destinada ao transporte e ar-
mazenamento de líquidos, destacando-se também um 
número significativo de formas de açúcar, destinadas ao 
fabrico e purga deste produto. Com expressão reduzida 
registam-se peças de faiança (0,84 %), alguns exemplares 
de loiça malegueira (0,50 %), assim como cachimbos em 
caulino (0,68 %), dois fragmentos de bellarmina (0,34 %) 
e dois exemplares de anforeta (tabela 1; fig. 2).

Tabela 1 – Inventário geral dos artefactos estudados
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Cerâmica 
comum 106 55 - 1 35 5 1 34 60 1 18 9 1 118 - - 1 2 131 578

Faiança - 4 - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 5

Loiça 
malegueira - - - - - - - - - - - - - - 2 1 - - - 3

Cachimbos 
em caulino - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - 4

Grés - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - 2

Total 106 59 2 1 35 5 1 34 60 1 18 9 2 118 2 1 5 2 131 592

2. A 2 de Novembro de 1993, um grupo de mergulhadores participaram 
à capitania do Porto de Aveiro a descoberta de diversos materiais 
de cerâmica na zona Ria de Aveiro B (Informação DANS: Despacho 
n.º 65/99). A 5 de Abril de 1994, o mesmo grupo de mergulhadores 
declarou novos achados fortuitos – inúmeras peças de cerâmica, 
estruturas de madeira de um barco, ossos e uma bilha com uma 
inscrição cursiva gravada na zona do colo, datada de meados do 
século XVI –, numa zona adjacente da área da Ria de Aveiro B, situada 
na parte terminal da Cala Maior, junto à lota, sítio arqueológico que 
passou a ser designado por Ria de Aveiro C (Alves, 1993: 1-18; Alves, 
1994).
3. Na sequência dos referidos achados, no ano de 2000, foram realiza-
dos trabalhos de prospecção ao longo de duas faixas laterais de uma 
corrente metálica colocada no fundo, transversalmente ao eixo dos 
canais, fixada nas margens em pontos sucessivamente afastados de 
5 em 5 metros. A corrente encontrava-se numerada com pontos de 
5 em 5 metros e, em cada um deles, foi colocado um saco para a re-
cepção dos vestígios móveis recolhidos, nomeadamente as cerâmicas 
(Informação da DANS: Missão da Ria de Aveiro B – C, 2000: CNANS 
00/717, de 11 de Agosto, Pº CNANS 93/13) (Alves, 1993: 1-18).

2.1 Cerâmica comum de uso quotidiano

As peças pertencentes a este grupo são as mais nume-
rosas. Para além da predominante tonalidade verme-
lha-alaranjada, por vezes os exemplares apresentam 
um tom castanho. Registam-se também fragmentos 
com pastas de dupla coloração (veio central de cor cin-
zenta e periferia de tom castanho avermelhado), o que 
evidencia resfriamento do forno após a cozedura. Sur-
gem também algumas peças com manchas de tom ne-
gro, sobretudo na superfície externa, características da
ocorrência de oscilações do ambiente de cozedura. 
Normalmente, a superfície externa é da cor da pasta; a 

2. Relação dos grupos estudados.
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superfície interna de algumas formas – taças, pratos e 
alguidares – oferece um engobe com a mesma tonali-
dade da pasta, vermelha-alaranjada ou castanha. Este 
engobe, depois de brunido, origina o aparecimento de 
motivos compostos por linhas concêntricas ou em espi-
ral. Ao nível da sua composição macroscópica as peças 
apresentam quartzo e mica, de grão fino a médio. 
A cerâmica comum distribui-se pelos seguintes tipos: 
loiça de mesa, que constitui 36,49% dos exemplares, 
loiça de cozinha com 9,23%, loiça destinada ao trans-
porte e armazenamento de líquidos e sólidos com 
27,48%, formas de açúcar com 26,58% e loiça de hi-
giene com 0,22% (fig. 3). 
Entre as formas de loiça de mesa, destinadas à apre-
sentação e consumo de alimentos, destacam-se as ti-
gelas e os pratos. As tigelas têm feição curva e aberta 

3. Relação dos vários tipos de peças de cerâmica comum.

4. Tipologia das formas de cerâmica comum de uso quotidiano.
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(fig. 4.1), carenada (fig. 4.2) ou ligeiramente carenada 
(fig. 4.3). Os bordos são extrovertidos ou ligeiramente 
extrovertidos e com lábio de secção semicircular. As-
sentam maioritariamente em pé anelar e destacado; a 
altura varia entre os 6,7 cm e os 11 cm, os diâmetros 
dos bordos variam entre 8 cm e 20 cm e os da base, en-
tre 32 cm e 58 cm. Os pratos apresentam corpo tronco-
cónico de paredes baixas (fig. 4.4), bordo em forma de 
aba plana com lábio pendente e fundo em calote es-
férica sobre pé baixo e anelar (fig. 4.5). A altura varia 
entre os 5,6 cm e os 6,3 cm, os diâmetros dos bordos 
variam entre 7,5 cm e 21 cm e os da base, entre 4,1 cm 
e 6 cm.
Ao conjunto da loiça de mesa terá ainda pertencido um 
provável fragmento de copo (fig. 4.10), recipiente de 
pequenas dimensões, com corpo tronco-cónico, pare-
des altas e assente em pé alto, de base plana. O diâ-
metro do fundo é de 5 cm e mede de altura 6 cm.
Os pucarinhos pertenceriam também à loiça de mesa. 
As peças de maiores dimensões poderiam ser utiliza-
das ao lume, muitas vezes funcionando como panelas. 
As peças de menores dimensões foram decoradas com 
linhas brunidas cruzadas, originando motivos em forma 
de losângulo (fig. 4.20), ou então mais simples (figs. 4.21 
e 4.22). Tratam-se de recipientes de corpo globular, 
com uma asa e base plana. A altura varia entre 10,7 cm 
e 15 cm, os diâmetros dos bordos variam entre 3,2 cm e 
3,8 cm e os dos fundos entre 2,3 cm e 5,4 cm. 
Os jarros também pertenceriam à loiça de mesa, sendo 
utilizados para conter e servir líquidos. O exemplar deste 
conjunto (fig. 4.17) apresenta bordo demarcado exterior-
mente, com vertedor, corpo de forma globular alongada 
e base plana. O diâmetro do bordo é de 10,6 cm, mede 26 
cm de altura e o diâmetro do fundo é de 8 cm.
Nos utensílios de cozinha refiram-se os numerosos al-
guidares (figs. 4.6, 4.7 e 4.8). São recipientes com bor-
dos em forma de aba derrubada, com fundos planos, 
cuja altura varia entre 10,5 cm e 15 cm, os diâmetros 
dos bordos entre 17,5 cm e 44 cm e os das bases, en-
tre 13 cm e 13,5 cm. Integrando também esta catego-
ria surgem os testos (fig. 4.11), que apresentam forma 
tronco-cónica, com pega em forma de botão no topo e 
assentam em base plana; e os funis (fig. 4.9).
Os potes encontram-se igualmente bem represen-
tados, servindo para conter, armazenar e conservar 
alimentos (fig. 4.13). Oferecem forma globular, assen-
tam em base plana, têm bordo extrovertido, algo bise-
lado e demarcado exteriormente e, em alguns casos, 
mostram caneluras ao longo de toda a peça. A altura 
ronda os 21,4 cm, os diâmetros dos bordos variam en-
tre 6,5 cm e 16 cm e os das bases, entre 4,1 cm e 6 cm.
Entre os cântaros evidenciam-se objectos de dimen-

sões bastante variadas: os maiores têm corpo globular 
ou ovóide alongado, com uma altura que varia entre 
41,7 cm e 42,3 cm, gargalo alto, bordos com diâmetros 
que variam entre 6 cm e 6,7 cm, bases planas com um 
diâmetro que varia entre 5,2 cm e 5,5 cm (fig. 4.15); os 
de dimensões médias têm um diâmetro do bordo que 
varia entre 41,7 cm e 42,3 cm e um diâmetro da base 
que varia entre 3,9 cm e 14,8 cm (fig. 4.14), e, os mais 
pequenos (fig. 4.16), cujo diâmetro do bordo é de 4 cm, 
com uma altura média de 19,1 cm e com um diâmetro 
da base de 3,4 cm. Na sua grande maioria, oferecem 
uma temática decorativa composta por um brunido de 
estrias ou linhas verticais paralelas e uma cartela com 
linhas onduladas incisas.
Ao grupo de recipientes destinados ao transporte e 
armazenamento de líquidos pertencem também as 
bilhas. Estas peças oferecem forma globular ou ovóide 
alongada e assentam em base plana. A superfície ex-
terna encontra-se brunida (fig. 4.19) ou com decoração 
composta por linhas ou estrias verticais espatuladas 
(fig. 4.18). A altura varia entre os 20,2 cm e os 25,2 cm, 
os diâmetros dos bordos variam entre 1,5 cm e 2,7 cm 
e os das bases, entre 3,7 cm e 5,6 cm.
Finalmente, anote-se a existência de um vaso de noite, 
incluído no grupo da loiça de higiene (fig. 4.12). São 
recipientes altos, com forma tronco-cónica e assentes 
em base plana. O exemplar em estudo apresenta bor-
do largo, em aba, extrovertido, demarcado exterior-
mente, a partir do qual se desenvolvem duas asas assi-
métricas até à zona mediana do corpo. O diâmetro do 
bordo é de 14 cm, mede de altura 34 cm e o diâmetro 
da base é de 12 cm. 
Exemplares idênticos a nível formal, decorativo e tec-
nológico foram recolhidos na cerâmica que constitui a 
maior parte da carga do navio Ria de Aveiro A (Betten-
court e Carvalho, 2009, p. 947-954). Estas produções 
foram identificadas em jazidas arqueológicas do norte 
e centro de Portugal, nomeadamente, no Porto, em 
Viana do Castelo, em Peniche e em São Martinho do 
Porto (Barreira, Dórdio e Teixeira, 1998, p. 145-184); 
nas ilhas Atlânticas, no Arquipélago dos Açores (em 
particular, em São Miguel e na Terceira) e no Arqui-
pélago da Madeira (Sousa, 2011; Gomes e Gomes, 
1998, p. 315-348); na Galiza (em Baiona); em Inglaterra 
(nomeadamente, em Plymouth) (Hurst et al, 1986, p. 
69-73; Allan e Barber, 1992, p. 225-245); no Canadá 
(na Terra Nova) (Newstead, 2008) ou nos Estados 
Unidos (na Florida) (Florida Museum of Natural His-
tory, 2004). São regiões com as quais as fontes escritas 
documentam contactos regulares dos armadores da 
vila de Aveiro (Bettencourt e Carvalho, 2007-2008, p. 
257-287). 
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2.2. Formas de açúcar
As formas de açúcar faziam parte do tradicional co-
mércio açucareiro do atlântico, que se iniciou no sé-
culo XV. Em documentação, datada de 1761, é referen-
ciada a existência de formas de pequenas e grandes 
dimensões numa refinaria na zona de Marvila, em Lis-
boa (Sousa, 2010, p. 429). A importância do açúcar na 
economia da expansão tomou este produto precioso, 
com aplicações desde condimento culinário à farma-
copeia (Torres, 2005, p. 23).
As formas de açúcar do sítio Ria de Aveiro B-C são 
atribuídas à região de Aveiro/Ovar, com fabrico idên-
tico ao dos materiais anteriormente descritos. 
Os recipientes de Aveiro B-C caracterizam-se pelo 
seu formato cónico, cuja extremidade inferior con-
vexa mostra uma perfuração circular no vértice, por 
onde escorriam as substâncias líquidas ou o melaço 
resultante do processo de purga do açúcar. Estes re-
cipientes serviriam de moldes cerâmicos para o fabrico 
do denominado pão de açúcar que, após extraído das 
formas, era selecionado pela sua qualidade e acondi-
cionado em caixas de madeira para ser comercializa-
do. Alguns autores referem a possibilidade do açúcar 
ter sido também transportado em panelas e potes de 
barro (Childs, 1995, p. 29; Sousa, 2012, p. 429). 
Através da determinação do diâmetro e altura, conjun-
tamente com o cálculo do volume interno e massa4 foi 

4. O cálculo da massa foi efectuado para cada tipo de forma com base 
no seu volume interno e na densidade da sacarose (1,587 kg/dm3), 
resultando, respectivamente, para os Tipos I, II e III aproximadamente 
6,348 kg, 11,109 kg e 15,870 kg. De notar que estes valores são 
meramente teóricos; com o seu cálculo pretendeu-se obter uma no-
ção aproximada da massa que cada tipo de forma poderia comportar. 

possível diferenciar três tipos de variantes entre o con-
junto de Ria de Aveiro B-C: 
Tipo I: peças de menores dimensões, com bordos emol-
durados, lábios aplanados, demarcados exteriormente 
por incisão, ou ligeiramente extrovertidos, de secção 
semicircular, com diâmetros entre 18,7 cm e 22 cm, 
medindo de altura cerca de 36 cm e com uma capa-
cidade média de aproximadamente 4 dm3 (figs. 5.24 e 
5.25);
Tipo II: peças de dimensão intermédia, com bordos de 
feição idêntica aos anteriores, com 22,2 cm de diâme-
tro, medindo de altura cerca de 42 cm e com uma capa-
cidade média de aproximadamente 7 dm3 (fig. 5.26); 
Tipo III: peças de maiores dimensões, com um diâme-
tro do bordo que se situa entre os 24 cm e os 25,5 cm, 
medindo de altura cerca de 47 cm e com uma capacid-
ade média de aproximadamente de 10 dm3” (fig. 5.27); 
Tipo IV: forma de grandes dimensões, com bordo 
emoldurado e lábio aplanado demarcado exterior-
mente, com 43 cm de diâmetro, não sendo possível 
determinar a altura e volume das peças (fig. 5.28). 
Não obstante o carácter experimental deste ensaio, 
depreende-se uma preocupação com a uniformização 
do volume das peças segundo três destes tipos (I, II e 
III)5 e um cuidado nas relações de proporcionalidade na 
manufactura das mesmas, nomeadamente no que diz 
respeito à relação entre o volume e a altura (fig. 6).

5. Não foi possível relacionar o tipo IV com os restantes por falta de 
dados relativos à altura e, por conseguinte, ao volume interno.

5. Tipologia das formas de açúcar.
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Esta análise remete-nos ainda para duas posturas que 
regulamentam o fabrico das formas de açúcar. A pri-
meira diz respeito aos registos do Livro de Vereações 
da Câmara Municipal do Funchal (1470-1472), onde foi 
estabelecido um padrão, através do qual 7 e 8 formas 
corresponderiam a uma arroba6. Posteriormente, no 
Regimento de D. Manuel I, datado de 27 de Março de 
1501, foram estabelecidas medidas de uniformização 
das formas. Deste modo, e de acordo com uma bitola 
padronizada, seis pães de açúcar equivaleriam a uma 
arroba. O mesmo regimento considerava ainda que 
as formas de maiores dimensões eram prejudiciais à

6. "Item disse que faziam grrandes formas que as fezessem todas per
huua vitolla - a saber - de sete e oito em arroua. E os dictos oficiaes 
determynaram que deste anno em diante nenhum nom tevesse formas 
saluo de set e oito em arroua". Cfr., José Pereira da Costa, Vereações 
da Câmara Municipal do Funchal. Século XV, Funchal: CEHA, 1995 
(cit. Sousa, 2012: 456).

qualidade do açúcar, pelo que ordenava o estabeleci-
mento desta medida-padrão, que servia de norma aos 
oleiros do Reino e de Castela, aos negociantes e aos in-
divíduos responsáveis pela produção de açúcar na Ilha 
da Madeira7 (Sousa, 2012, p. 456).
A região de Aveiro era amplamente rica em barros e 
calcários, sendo evidente a sua produção oleira. Este 
facto é comprovado pela descoberta de fornos nas 
traseiras do Convento de Jesus, local onde se têm 
recuperado inúmeros exemplares de formas (Neves, 
1985, p. 17-18; Sousa, 2012, p. 436). A tradição oleira 
desta região está ainda patente na malha urbana da 
cidade, sobretudo pela presença de vários fragmentos 
de cerâmica e, em particular, de formas de açúcar, que 
servem de enchimento aos muros e paredes de habita-
ções (Morgado, 2009, p. 117-142; Sousa, 2012, p. 437). 
Formas semelhantes foram recuperadas nos Açores, 
no Mosteiro de Jesus da Ribeira Grande (Ilha de S. 
Miguel), no Convento de São Gonçalo e na Baía de 
Angra do Heroísmo (na Terceira). Através de estudos 
arqueométricos foi possível concluir que a composição 
das pastas de Aveiro é idêntica à dos exemplares re-
colhidos em vários contextos dos séculos XVI e XVII e, 
mais esporadicamente, do século XVIII e XIX da área 
urbana de Machico, denunciando uma rede de con-
tactos regulares entre os centros insulares produtores 
de açúcar e este centro de fabrico das formas (Sousa, 
2012, p. 438).
De acordo com fontes documentais, nos séculos XV 
e XVII foram exportadas de Aveiro formas de açúcar 
para a Madeira, Açores, Canárias e Brasil, locais onde 
portugueses e espanhóis criaram uma muito lucrativa 
produção de açúcar pré-industrial (Sousa, 2006; Bet-
tencourt e Carvalho, 2007-2008, p. 280-281). Docu-
mentação castelhana associada à Casa da Contratação 
sugere o envio destes utensílios de Aveiro para Cuba, 
para fabrico de açúcar8.

2.3 Anforetas
Entre os séculos XV e XVIII, as anforetas ou olive jars 
(Marken, 1994, p. 41-137) desempenharam um papel 

7. " (...) Por quoanto como Jaa disemos aoutra parte que causa os
açuquares nam vijrem em sua perfeçam he serem feytos em grandes 
formas E se nam poderem purgar avemos por bem se se fazerem hos 
ditos açuquares em formas ygaaes E que Razoada mente pouco mays ou 
menos venham seis pães aaroba E pera se bem poder fazer mandamos 
fazer bitollas que se dem nestes nosos Regnos aos olleyros E assy 
mãdamos fazer hua pera la estar nessa ylha E cada lealldador teer sua 
(...).".Cfr. "Regimento del Rey nosso senñor que falla da maneyra que 
am de teer os allealladores no allealldamento dos açuquares", AHM, 
Vol.XVII, doc. 246,1973, p. 408-416 (cit. Sousa, 2012: 456).
8. “Carta acordada del Consejo a la Casa de la Contratación para que 
informe con su parecer sobre la conveniencia de que vayan uno o 
dos navíos con utensilios de barro desde Aveiro en Portugal a la isla 
de Cuba, para la labor de molienda de la caña de azúcar.”  ES.41091.
AGI/22.15.2019 // INDIFERENTE, 1952, L.4, F.200, Archivo General 
de Indias, Madrid, 1598.

6. Relações de proporcionalidade entre o volume, a altura e o diâ-
metro do bordo dos tipos I, II e III das formas de açúcar.
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essencial no transporte e conservação de diversos pro-
dutos a bordo dos navios que atravessavam o Atlân-
tico. Segundo alguns autores, os principais produtos 
transportados eram o azeite, as azeitonas em salmou-
ra, as alcaparras, os feijões, as ervilhas, o grão-de-bico, 
vinho, água, mel, amêndoas, breu e pólvora (Goggin, 
1960, p. 6; Martin, 1979, p. 282). 
No sítio Ria de Aveiro B-C foi encontrado um exemplar 
que ainda conservava a rolha de cortiça, fabricado em 
cerâmica vermelha (fig. 7.29), possivelmente atribuível 
às mesmas produções de Aveiro mencionadas (Bet-
tencourt, 2009, p. 145; Coelho e Coelho, 2012, p. 143-
-144). Peças idênticas foram recolhidas num dos navi-
os que William Phips perdeu, em 1690, no Quebeque, 
o The Siege of Québec (AAVV, 2005, p. 42).
O fabrico de anforetas em cerâmica vermelha não é 
muito comum, tendo a maioria pastas beges muito 
porosas, atribuídas às oficinas do sul de Espanha (Mar-
ken, 1994, p. 41-137; Deagan, 1987, p. 25-35). O con-
junto em estudo é composto por um recipiente deste 
tipo. Trata-se de um exemplar completo, com bordo 
espessado de secção subtriangular, lábio de secção 
semicircular, ligeiramente introvertido, demarcado 
exteriormente, apresentando várias caneluras ao lon-
go do corpo de forma globular (fig. 7.30). 

Para ambos os exemplares e de acordo com a tipolo-
gia sistematizada por Goggin, baseada em numerosos 
achados mundiais, em contextos terrestres ou sub-
aquáticos, podemos avançar com a hipótese destas 
peças se enquadrarem no estilo médio (1580-1800) 
(Goggin, 1968). 

2.4. Faiança
Entre as faianças, encontram-se apenas dois pratos 
com paredes finas entre 0,3 cm e 1 cm de espessura. 
Um dos pratos apresenta vestígios de decoração com-
posta por duas linhas concêntricas junto ao fundo e por 

duas linhas concêntricas junto ao bordo, em tons de 
azul acinzentado, assim como pinceladas muito finas 
em tons vinoso (fig. 8.37). Um outro exemplar apre-
senta na superfície interna bordo delimitado por duas 
linhas concêntricas, a partir das quais se desenvolve a 
decoração composta por motivos florais e vegetalis-
tas, apresentando a base um medalhão central, delimi-
tado por duplo círculo, enquadrando ao centro deco-
ração indeterminada. Na superfície externa, a aba e o 
tardoz apresentam uma escorrência que parte da base 
para o topo, onde é mais estreita (fig. 8.38).  
O conjunto de faiança em estudo não oferece um 
grande número de exemplares. Possivelmente serão 
peças de origem local (Aveiro) ou regional (Porto, Coim-
bra), mas também poderiam provir das oficinas de 
Lisboa – é o caso do exemplar (fig. 8.38) – preponde-
rantes, sobretudo a partir de inícios do século XVII (Go-
dinho, 1980). Sobre este último é importante referir 
que as decorações de motivos vegetalistas, entre as 
quais se destacam as grandes folhas, são comuns na 
grande maioria dos sítios arqueológicos nacionais e es-
trangeiros, a partir de 1640 (Casimiro, 2011: 606-607, 
661; Torres, 2011). 
Em Portugal, o auge das produções de faiança decorre 
ao longo de toda a centúria de seiscentos, prolon-

gando-se até à segunda metade do século XVIII, por
esta altura ligada às fábricas pombalinas. Entre estas 
últimas refira-se a Fábrica de Loiça Fina, em Aveiro, 
que alguns autores consideram herdeira de uma mais 
antiga, localizada no Cojo (Macedo, 1982, p. 157). Os pro-
dutos desta eram distintos das faianças provenientes 
das restantes oficinas portuguesas, sobretudo pela to-
nalidade azul acinzentada que compunha as decora-
ções. Esta tonalidade, pouco transparente e fria, pode-
ria estar associada à grosseira composição de esmalte 
estanífero. 

7. Tipologia dos exemplares de anforetas (7.29: desenho de J. Bettencourt).
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2.5. Loiça malegueira
A loiça malegueira, comummente denominada pelos au-
tores anglo-saxónicos por Columbia Plain (Martin, 1979, 
p. 284-286 e Marken, 1994, p. 140-179), apresenta carac-
terísticas tecnológicas bastante específicas, sendo um 
dos grupos sempre presente em contextos de naufrágios 
ibéricos, como também em jazidas terrestres, dos séculos 
XVI-XVII. A pasta é branca amarelada homogénea, com 
pequenos orifícios e, por vezes, com fissuras, registando-
-se escassos desengordurantes. As superfícies estão bem 
alisadas, sendo revestidas por esmalte branco amarelado 
espesso, apresentando coloração negra ou manchas cas-
tanhas resultantes das condições de jazida.
As formas reconhecidas são também as típicas deste 
tipo de cerâmica: pratos com fundo em ônfalo (fig. 9.39) 
e escudelas. Os pratos apresentam paredes oblíquas es-
pessas e assentam em base côncava, marcada no inte-

rior por ônfalo bem saliente, rodeado por filete em rele-
vo. O exemplar de escudela mostra forma hemisférica 
assente em pé anelar saliente de perfil trapezoidal.
Estas peças são semelhantes ao conjunto classificado 
como grupo A, atribuível a níveis do século XVI, na 
Casa do Infante, no Porto (Barreira, Dórdio e Teixeira, 
1998, p. 152). Em termos formais, destaquem-se para-
lelos na olaria da Mata da Machada, no Barreiro (Tor-
res, 1985, p. 293) e, em Faro, datadas dos séculos XIV-
-XVI (Gamito, 1991, p. 361-364). Peças idênticas foram 
encontradas em sítios da colonização europeia (Dea-
gan, 1987, p. 56-59); em diversos sítios de naufrágios 
espanhóis (Marken, 1994, p. 139-177); assim como em 
sítios de naufrágio nos Açores, sobretudo na Baía de 
Angra do Heroísmo (Ilha Terceira) (Bettencourt e Car-
valho, 2010, p. 77-99).

8. Tipologia dos exemplares de faiança (8.38: desenho de J. Bettencourt).

9. Tipologia dos exemplares de loiça malegueira.

 J.
P.

 R
ua

s



765 

Estudos de Arqueologia Moderna

2.6. Cachimbos
O hábito de fumar ervas aromáticas foi uma das aqui-
sições mais expressivas da Europa no contacto com a 
América. A divulgação do tabaco e do hábito de fumar 
foi de tal ordem que, no século XVII, a utilização dos 
cachimbos em caulino excedia largamente o fumo do 
tabaco enrolado (Martins, 1988, p. 16 e Silva e Guinote, 
1998). Estes artefactos estão, por isso, presentes em 
numerosos contextos arqueológicos europeus e colo-
niais, resultando nomeadamente de manufacturas que 
se desenvolveram nos Países Baixos e em Inglaterra 
(Leclaire, 1986, p. 21-44). 
No sítio Ria de Aveiro B-C foram encontrados cinco 
cachimbos, quatro fabricados em caulino e um em 
barro vermelho. Estes exemplares oferecem dimen-
sões que variam entre 5,7 cm e 14,3 cm, uma espessura 
média que varia entre 0,8 cm e 0,9 cm e a medida mé-
dia dos orifícios das hastes varia entre 0,2 cm e 0,3 cm.
O cachimbo fabricado em barro vermelho (fig. 10.33) 
ostenta o fornilho baixo e não apresenta pedúnculo. 
Quanto aos cachimbos em caulino, um deles apresenta 
um motivo figurativo em forma de estrela e um outro 
pormenor indecifrável, sinais escolhidos pelos fabrican-
tes como forma distintiva das suas produções (fig. 10.32).
Encontramos paralelos para estes motivos em cachim-
bos provenientes de Saint-Quentin-La-Poterie (França), 
mas também em cachimbos oriundos da Holanda e da 
Inglaterra (Leclaire, s/d: 34-37). Um outro exemplar ofe-
rece decoração composta por círculos salientes no forni-
lho em forma de pipa (fig. 10.36). Tanto a insígnia como o 
pedúnculo curto são característicos de cachimbos ingle-
ses atribuídos aos séculos XVII-XVIII (Hartin, 1987, p. 211-
-224). Outro artefacto recolhido neste sítio arqueológico 
apresenta uma insígnia composta por duas iniciais [EE] 
(?) (fig. 10.35), considerado como uma assinatura do fa-
bricante (Leclaire, s/d: 34).

2.7 Grés
O núcleo de cerâmicas em estudo inclui também dois 
fragmentos de garrafas em grés (fig. 11.40), as tam-

bém denominadas Bellarminas (rhenish stoneware), 
fabricos comuns das oficinas situadas nas margens do 
Reno, nas imediações de Colónia (Renânia) (Gaimster, 
1997, p. 121-128). O nome Bellarmina deriva da repre-
sentação da figura masculina com barba, que repre-
sentaria o rosto e a figura do cardeal Bellarmino, ad-
versário do protestantismo no Norte da Alemanha e 
nos Países Baixos (Pijl-Ketel, 1982, p. 246).
Um dos fragmentos, claramente com este fabrico, apre-
senta um medalhão ainda desconhecido com a data de 
1599. Entre os séculos XVI e XVIII, estas produções foram 
largamente comercializadas por via marítima – eram 
utilizadas como produto final ou como contentores de 
produtos variados – aparecendo por isso em numerosos 
sítios de naufrágio (Gaimster, 1997, p. 121-128). 

3. RIA DE AVEIRO B-C: TESTEMUNHO DE UMA 
ACTIVIDADE PORTUÁRIA SECULAR 

Fruto da posição geográfica que ocupavam, os núcleos 
urbanos localizados nas margens ribeirinhas ou nas 
linhas de costa desde sempre tiveram propensão para 
subsistirem de actividades ligadas ao mar, que lhes 
permitiam a descoberta e o contacto com outras rea-

10. Tipologia dos exemplares de cachimbos.

11. Fragmento de bellarmina em grés.
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lidades culturais muito distintas das que conheciam. 
Como forma de ultrapassarem a simples ideia de so-
brevivência e atraídas pelo comércio marítimo, as popu-
lações costeiras depositavam as esperanças no mar 
para melhorar as suas condições de vida (Magalhães, 
1998, p. 9).
A cidade de Aveiro não foi uma excepção, pois também 
ela dependeu do aproveitamento dos recursos naturais 
que estavam ao seu alcance. Aveiro subsistiu de activi-
dades relacionadas com a pesca e a exploração de sal 
(Rau, 1963), bens que eram objecto de transacção em 
larga escala. Na documentação dos séculos XV-XVI são 
vastas as referências aos proprietários das marinhas de 
sal, marnotos, pescadores, procuradores de pescadores 
e almocreves, oficiais régios que se dedicavam à cobran-
ça de taxas aduaneiras (Silva, 1991, p. 113-114, 121-129).
A navegação marítima e fluvial desempenhou para as 
populações do litoral português e, em particular, para 
Aveiro um meio singular e privilegiado de contacto. Ao 
longo dos rios e através de diversos tipos de embar-
cações, escalonavam-se pequenos portos, que possi-
bilitavam a circulação de pessoas, bens e mercadorias. 
O foral de Lisboa de 1377 refere contactos da metró-
pole com os inúmeros portos situados entre as regiões 
norte, centro e sul de Portugal, destacando-se a região 
de Aveiro. 
O século XV marcou um período de expansão para a 
Aveiro, assim como de toda a sua região envolvente, 
registando-se importante actividade de construção na-
val. Se, inicialmente, as embarcações construídas se 
destinavam à pesca e ao comércio de cabotagem, pos-
teriormente ter-se-ão destinado às viagens do Medi-
terrâneo, Norte da Europa, Índico e Novo Mundo (Sil-
va, 1991 e Barreira, 1998).
No início do século XVIII, também a cidade de Coim-
bra utilizava o ancoradouro de Aveiro como ponto de 
escala na rota em direcção ao norte. As loiças de pasta 
branca de Coimbra, conjuntamente com as de barro 
vermelho de Aveiro, eram transportadas através de 
embarcações para Peniche e Viana do Castelo (Capela, 
s/d, p. 77, 80 e 83).
Do ponto de vista geológico9, Aveiro é uma região 
composta por depósitos de materiais provenientes da 
destruição de rochas transportados pelas águas cor-
rentes, originando solos demasiado húmidos e pan-
tanosos para a agricultura. Na região distinguem-se 
dois tipos de solos: um muito pobre, constituído por 
materiais grossos xistosos, onde a areia predomina, 
encontrando-se vestígios de limo e argila; e, um outro, 
praticamente não cultivável, maioritariamente com-

9. Carta Geológica de Portugal, escala 1/50 000. Notícia explicativa 
da folha 16-A: Aveiro, por Carlos Teixeira e Georges Zbyszewski, 
Lisboa, 1976.

posto por areia, sobre o qual assentam as marinhas 
(Cardoso, 1965; Blot, 2003, p. 197-204). Assim, desde 
muito cedo os oleiros desta região viram reunidas as 
condições necessárias para o fabrico de objectos de 
barro. A abundância de jazidas argilosas, integradas 
em depósitos plio-plistocénicos de origem distinta, fez 
de Aveiro uma região de tradição oleira. 
Em documentação do Mosteiro de Jesus, datada do 
século XV, temos conhecimento de dois oleiros que
se dedicariam ao fabrico de cerâmica para auto-con-
sumo, para uso doméstico ou para exportação (Silva, 
1991, p. 109; Gaspar, 1997, p. 144). Em pleno século 
XVI, parte da vila estava ocupada pelas oficinas de 
cerâmica (Queirós, 1913). Entre a “Porta do Sol” e 
a “Porta da Vila”, principal acesso à cidade, existia o 
bairro dos oleiros e, junto à “Porta do Sol”, a torre com 
este mesmo nome. Era para sul, na zona extramuros, 
que se desenvolviam e localizavam as olarias (fig. 12). 
O fabrico de telha era efectuado nos fornos da Vila do 
Eixo, em actividade até às primeiras décadas do século 
XX (Gaspar, 1997, p. 144).
A cal e o barro figuravam entre os produtos que se ex-
portavam para outras paragens, nomeadamente para 
os centros oleiros de Ovar e Porto (Oliveira, 1990, p. 
21-22). A cerâmica, produzida localmente, no Bairro 
das Olarias, conjuntamente com o sal, o vinho, o peixe 
e a cortiça, eram os produtos transacionados para os 
portos marítimos mais distantes (Arroteia, 1998, p. 
39)10. Os ceramistas fabricavam as mais diversas peças, 
entre as quais pratos para conter alimentos, tigelas para o 
conduto e para o vinho, púcaros para a água e bilhas des-
tinadas às mais variadas funções. Estas produções eram 
em tão grande quantidade que a vila de Aveiro, para além 
de se abastar a si, exportava para outras regiões, nomea-
damente para o Minho (Gaspar, 1997, p. 144).
Assim, se considerarmos que entre os séculos XVI e 
XVIII o canal principal da ria seria um intenso espaço 
de tráfego comercial, animado pela entrada e saída 
constante de embarcações de pequeno e médio porte, 
podem ser colocadas algumas hipóteses acerca da ori-
gem do espólio de Ria de Aveiro B-C. 
A hipótese do conjunto pertencer ao carregamento de 
uma só embarcação é improvável, tendo em conta a 
quantidade e, sobretudo, a diversidade tipológica e 
cronológica das peças exumadas. A eventualidade 
deste conjunto ter pertencido à carga de várias em-

10. A partir de finais do século XVIII e inícios do século XIX, foi criado 
em Ovar um importante centro de fabrico de cerâmica. Em Aradas, 
localidade nas imediações de Aveiro, pelo menos até meados do 
século XIX, proliferou o tradicional fabrico de loiça de barro preto, 
preferida à de ferro. Sensivelmente, mais a sul, em Vagos, existiam 
algumas oficinas de cerâmica. Na verdade, Aveiro funcionava como 
distribuidora e receptora de produtos de cerâmica, que vinham de 
outros centros de produção, de que são exemplo as loiças de Castela, 
da Beira e de Coimbra (Neves, 1971: 49).
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barcações é possível, uma vez que existem referências 
a diversos naufrágios na zona, na sequência de inver-
nos bastante rigorosos, e uma vez que algumas peças 
foram encontradas empilhadas, o que sugere o carác-
ter comercial de um carregamento. As peças poderão 
ainda ser oriundas de diversas cargas que, ao serem 
transportadas pelas embarcações, ter-se-ão perdido 
ou caído à ria aquando dos movimentos de carga e 
descarga dos navios. Ainda neste contexto, não pode-
mos esquecer a existência do micro-topónimo Gran 
Caravela, precisamente na zona de maior concentra-
ção de cerâmicas e de onde se localizaram madeiras 
pertencentes a um navio (Alves et al, 1998a, p. 199-
-210). Não podemos também excluir a possibilidade de 
algumas destas peças terem pertencido a um contexto 
de terra, sendo resultantes de despejos urbanos.
Considerando as hipóteses avançadas, e uma vez que 
grande parte da cerâmica é de provável produção da 
região de Aveiro/Ovar, conclui-se que a grande maio-
ria das peças seria carga a embarcar ou embarcada, 
por terem sido recuperadas ainda empilhadas umas 
nas outras. Deste grupo, destacam-se tigelas, pratos 
e uma significativa quantidade de cerâmica do açúcar, 
cujas produções tiveram grande difusão comercial, evi-
denciando a importância de Aveiro no abastecimento 
aos espaços açucareiros do Atlântico. Tal como acon-
tece com o grupo da cerâmica do açúcar, as olarias de 
Aveiro parecem dominar as importações de cerâmica 
utilitária para as ilhas, sobretudo a partir dos meados 
do século XVI (Sousa, 2011, p. 216). 
Se cruzarmos os dados arqueológicos com a informa-
ção histórica é possível definirmos uma grande divulga-

ção das produções em estudo. A distribuição geográfica 
destas cerâmicas acompanha, na generalidade, as mes-
mas redes comerciais de outros produtos exportados 
ou importados pela região de Aveiro, entre os séculos 
XV e XVII. Aveiro estava integrada numa vasta região 
com contactos marítimos regulares, documentados por 
outros vestígios náuticos na ria de Aveiro (Bettencourt, 
2009, p. 137-160) e pela distribuição das cerâmicas de 
Aveiro na Europa e no espaço Atlântico (Bettencourt e 
Carvalho, 2007-2008, p. 281).
Quanto aos restantes materiais, têm um carácter resi-
dual, estando provavelmente relacionados com acti-
vidades portuárias. É, no entanto, de destacar a pre-
sença de vários materiais exógenos, como o exemplar 
de bellarmina e os cachimbos em caulino – podendo-se 
tratar de produções inglesas ou holandesas, fabricos 
largamente conhecidos – que denunciam contactos 
comerciais e/ou culturais com o norte e sul da Europa, 
comunidades oriundas dos vizinhos ibéricos, flamen-
gas, inglesas ou holandesas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de toda e qualquer zona portuária ser, por defi-
nição, considerada como uma “lixeira histórica” (Alves 
et al, 1998a, p. 200), o espólio exumado no sítio Ria de 
Aveiro B-C, muito mais do que lixo, é um indício da im-
portância da actividade do porto de Aveiro e do papel 
da região nas rotas comerciais europeias e atlânticas. 
A par do sítio arqueológico Ria de Aveiro A, Ria de 
Aveiro B-C poderá contribuir para o estudo dos inter-
câmbios comerciais entre Portugal e outros países, as-

12. Planta da cidade de Aveiro em 1696, onde podemos observar a zona onde se encontrava localizado o Bairro dos Oleiros (Barreira, 
1998, p. 20).
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sim como para a uma melhor percepção das redes de 
circulação das cerâmicas de Aveiro na época da expan-
são marítima portuguesa. 
Na verdade, o sítio arqueológico Ria de Aveiro B-C é, 
sobretudo, um registo essencial da produção cerâmica 
daquela região, sendo também testemunho evidente 
das várias vivências, ocupações e dos inúmeros aspec-
tos da vida quotidiana das comunidades ali residentes 
ou que por ali passaram.
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